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Devido ao aumento da facilidade que parte significativa dos jovens possuem hoje em dia de 

acessar as mídias digitais, os mesmos passaram a consumir o que ela apresenta, sendo 

também influenciados por um padrão de beleza imposto socialmente como o ideal. Dessa 

maneira, aqueles que não se encontram neste padrão são alvos de uma pressão social para se 

encaixar em um modelo de beleza. Diante disso, o objetivo deste trabalho é compreender 

como os estudantes de ensino médio estabelecem o referencial de padrão estético de beleza. 

Para tanto, este estudo norteou-se em uma abordagem quali-quantitativa de caráter descritivo. 

Os dados foram coletados por meio da aplicação de questionário composto por 10 questões 

objetivas em estudantes de quatro colégios localizados no município de Cruz das Almas, 

sendo dois da iniciativa pública e dois de iniciativa privada, atingindo uma amostra 

representativa de 357 estudantes. Os dados coletados foram analisados e processados pelo 

software Microsoft Excel 2010. De acordo com os resultados parciais foi possível notar que, 

apesar da sociedade impor um padrão, a maioria dos entrevistados não acham que devem se 

sujeitar a este padrão e, que o importante na verdade é estar feliz consigo mesmo 

independente das imposições fomentadas pelas mídias digitais. 
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